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Nas mais de cinco horas 
de conversas que teve com 
altos funcionários do go-
verno dos Estados Unidos, 
no final da semana passa-
da, o ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, ouviu es-
sencialmente a mesma 
mensagem que lhe trans-
mitiram as autoridades 
econômicas européias: os 
governos não gostaram da 
decisão brasileira de sus-
pender os pagamentos dos 
juros devidos aos bancos, 
gostaram menos ainda do 
fato de não terem sido con-
sultados, mas compreen-
dem a posição do governo 
brasileiro e simpatizam 
com as dificuldades econô-
micas do País. Todos, sem 
exceção, disseram a Funa- 

ro: se quiser o apoio dos go-
vernos nas negociações 
com os bancos, o Brasil te-
rá, primeiro, de ter um pro-
grama econômico consis-
tente e viável. 

As conversas de Funaro 
com o secretário do Tesou-
ro, James Baker, com o 
presidente do Federal Re-
serve Board, Paul Volcker, 
e o vice-secretário de Esta-
do, John Whitehead, na 
sexta-feira passada, foram 
"francas e cordiais", de 
acordo com as descrições 
de um funcionário do go-
verno que participou de 
uma delas. "Funaro disse a 
posição, que ele também já 
conhecia, e ficou nisso. Ca-
da lado continua interessa-
do em investir no Brasil 
mas quer ver mais, em ter-
mos de programa econômi-
co". Nada se sabe sobre o  

contato que teve com o no-
vo diretor do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), 
Michel Camdessus. cer-
to, contudo, que Baker, 
Volcker, Whitehead, Cona-
ble e Camdessus 
coordenaram-se entre si 
antes de receber Funa-
ro. 

De acordo com outra fon-
te, a conversa do ministro 
da Fazenda com seus inter-
locutores americanos pode 
ser resumida da seguinte 
forma: sem especificar nú-

•meros, Funaro disse que 
não há sentido em armar 
uma política econômica de 
longo fôlego sem a garantia 
de que haverá linhas de 
crédito à exportação e re-
cursos dos bancos multila-
terais de desenvolvimen -
to. 

Baker, Volcker e White- 

head responderam-lhe que 
não há, como dar ao Brasil 
tal garantia se o País não 
tomar providências para 
curar o mal interno que o 
levou a ter de suspender os 
pagamentos, adotando um 
programa econômico con-
vincente. O governo ameri-
cano não insistiu no envol-
vimento do FMI. A mesma 
posição foi adotada por 
Bonn e, nesse particular, 
apenas a Inglaterra des-
toou, insistindo nas vanta-
gens de um programa en-
tre o Pais e o FMI. 

Em linhas gerais, o re-
sultado da viagem está le-
vando alguns banqueiros a 
se preparar a uma longa 
batalha, durante a qual se 
arriscam a levar uma mor-
dida de vários milhões de 
dólares em lucros não rea-
lizados. 


